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RESUMO 

 

A biometria é uma das principais ferramentas utilizadas pelo piscicultor para acompanhar o desempenho zootécnico dos 

peixes cultivados em propriedade rural do município de Cascavel – PR. Desta maneira, o presente trabalho objetivou 

determinar os índices corporais do dourado (Salminus brasiliensis) criados em tanque escavado, com aproximadamente 

1.054 m2 de lâmina d’água, onde encontram-se alojados cerca de 90 dourados, com peso médio de 0,800 kg cada. O 

manejo nutricional dos peixes ocorre de maneira natural, Ad Libitum, sendo cultivado, no mesmo tanque, espécies 

forrageiras de peixes para alimentação dos dourados. Para coleta dos dados, foram capturados, mensalmente, de julho a 

setembro de 2020, exemplares de dourados, para isto, utilizou-se para despesca uma rede arrasto, sendo selecionado, 

aleatoriamente, dez peixes para realização da biometria. Para o manejo, foi utilizado uma bombona com cerca de 50 L de 

água e adicionado vinte gotas de óleo de cravo concentrado para a anestesia leve dos indivíduos. Os parâmetros corporais 

mensurados foram: comprimento total (CT), comprimento padrão (CP), comprimento da cabeça (CC), altura (ALT), 

largura (LARG) e peso total (PT). Dados sobre biometria de peixes são importantes, pois, contribuem por tornar mais 

dados disponíveis e podendo ser utilizado para comparação dessa espécie, em diferentes formas de cultivo. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Salminus brasiliensis, popularmente mais conhecido como dourado é um peixe carnívoro 

com hábitos diurnos e sua coloração típica é a cor amarelo-dourada (BRAGA et al., 2007). Nativo da 

Bacia do Prata, pertence ao gênero Salminus, família Characidae, ordem dos Characiformes e classe 

Actinopterygii (STREIT, 2006).  

O dourado vem despertando o interesse dos piscicultores pelo fato de ser um peixe muito 

conhecido na pesca esportiva e pelas características organolépticas que sua carne apresenta, sendo 

bem aceita pelo mercado consumidor (KUBITZA, 2017), além de possuir inúmeras características 

favoráveis para sua criação, dentre elas o rápido crescimento, domínio das técnicas reprodutivas, alto 

valor agregado, rusticidade, fácil adaptação e boa aceitação de alimentação artificial 

(WEINGARTNER e ZANIBONI FILHO, 2013). 

A biometria é uma prática que tem por objetivo acompanhar o crescimento dos peixes ao 

longo do ciclo de produção, permitindo ajustes e um melhor controle dos lotes produzidos, 
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fornecendo dados importantes para tomada de decisões afim de alcançar os melhores índices 

produtivos possíveis (EMBRAPA, 2013).  

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo coletar dados sobre o desempenho 

produtivo de dourados criados com alimentação natural em um tanque escavado. 

  

2. METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi realizado em uma propriedade rural localizada no interior do município 

de Cascavel – PR, tendo, o período de coleta dos dados iniciado em julho e finalizado em setembro 

de 2020, totalizando 92 dias de experimentação.  

Para o experimento, foi utilizado um lote de 90 juvenis de dourado (Salminus brasiliensis), 

alojados em um tanque escavado de renovação constante de água, com aproximadamente 1.000 m2 

de lâmina d’água, numa densidade de um peixe para cada 11 m2.  

O manejo nutricional dos peixes ocorre de maneira natural, Ad Libitum, sendo cultivado, no 

mesmo tanque, espécies forrageiras de peixes para alimentação dos dourados. 

Os dados coletados foram: Peso (g), Comprimento total (cm), Comprimento padrão (cm), 

Altura (cm) e Largura (cm), utilizando uma balança digital (0,1) uma fita métrica, e um paquímetro 

graduado em centímetros, respectivamente. Também foram analisados os seguintes parâmetros 

físicos e químicos da água: temperatura, pH, amônia e oxigênio dissolvido, através do uso de um 

termômetro a laser digital com infravermelho, um teste de pH para água, um teste de amônia para 

água e um medidor de oxigênio dissolvido, respectivamente. 

Em posse dos dados, foram calculados os índices produtivos dos peixes durante o período 

experimental. Para tabulação dos dados utilizou-se o programa Microsoft Excel (2013), onde obteve-

se a média e o desvio padrão dos dados analisados. 

 

3. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

 Os parâmetros químicos e físicos da qualidade água (Temperatura, pH, Amônia, e Oxigênio 

Dissolvido) demonstraram estarem dentro da faixa recomendada para a espécie (WEINGARTNER e 

ZANIBONI FILHO, 2013), apresentando as seguintes médias ao longo do experimento: 22 ºC; 6,6; 

0,25 ppm; 10 mg/L, respectivamente. Segundo Meurer et al., (2002), os parâmetros químicos, físicos 
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e biológicos da água podem afetar diretamente o desempenho produtivo dos peixes, sendo, a 

temperatura um dos elementos mais determinantes para seu desenvolvimento.  

 Ao final do período experimental, os animais apresentaram os ganhos de peso e tamanho, conforme 

descritos na Tabela 1. Este baixo desempenho produtivo pode ser explicado por dois fatores que interferem no 

crescimento dos peixes, a temperatura e disponibilidade de alimento. A temperatura é um fator que influencia 

diretamente no desenvolvimento dos animais heterotérmicos, isto ocorre pelo fato da temperatura estar 

diretamente relacionada ao metabolismo dos peixes, alterando o regime alimentar, o consumo de oxigênio 

dissolvido e digestibilidade, influenciando significativamente o seu desempenho zootécnico (CAMPANA et 

al., 1996).  

Tabela 1. Médias das biometrias corporais ao longo do experimento. 

 PESO (kg) CT (cm) ALT (cm) LARG (cm) 

Julho 0,615 38,75 7,75 4,15 

Agosto 0,786 44 9,25 5,25 

Setembro 1,066 47,5 9,5 5,75 

*CT = Comprimento total; ALT = Altura; LARG = Largura. 

 

Outro fator que deve ser levado em conta pelo baixo ganho de peso é o manejo alimentar dos 

dourados, sendo disponibilizadas, no mesmo tanque, espécies forrageiras de peixes, como lambaris e 

tilápias, não sendo fornecido ração. Isto impacta diretamente no desempenho zootécnico dos 

dourados, pelo fato das exigências nutricionais dos peixes serem influenciadas por diversos fatores, 

entre eles o tamanho do peixe, manejo alimentar, sistema de produção e qualidade da água 

(PEZZATO et al., 2004). Devido as inúmeras variáveis existentes, tais como as fases de 

desenvolvimento, gênero e estádio de maturação sexual, sistemas e regimes de produção e 

temperatura da água, os estudos sobre o manejo alimentar de peixes acaba se tornando um grande 

desafio, principalmente pelo fato da diversidade de hábitos alimentares, necessidades fisiológicas e 

nutricionais que as espécies apresentam (FRACALOSSI et al., 2012). Por esse motivo, dados sobre 

nutrição de peixes ainda é pouco preciso e escasso, quando comparado com os demais animais 

produzidos, onde já se possui inúmeras informações sobre as necessidades nutricionais. 
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Tabela 2. Médias das biometrias iniciais e finais dos dourados. 

PARÂMETROS INICIAL FINAL DESVIO PADRÃO 

Comprimento Total (cm) 38,75 47,5 ± 6,18 cm 

Peso (g) 0,615 1,066 ± 0,32 g 

Altura (cm) 7,75 9,5 ± 1,24 cm 

Largura (cm) 4,15 5,75 ± 1,13 cm 

   

Assim sendo, a biometria apresenta ser uma ferramenta valiosa, podendo ser usado para 

avaliar as diferentes condições de alimentação, densidade, clima, forma de estocagem e condições 

ambientais no índice corporal da espécie, onde o fator de condição, as relações entre o peixe e o 

ambiente implicam diretamente sobre os seus índices corporais (GOMIERO e BRAGA, 2003; 

TAVARES-DIAS et al., 2008). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A biometria se mostrou uma importante ferramenta para avaliar o desempenho produtivo dos 

peixes durante o período de cultivo. Sendo assim, o presente estudo demonstrou que o 

desenvolvimento dos dourados durante o período da pesquisa se apresentou de forma linear crescente, 

mesmo que de forma tímida os dados se revelaram positivos uma vez que os animais ganharam peso, 

mesmo sendo disponibilizado somente alimentação natural. Mesmo assim, vale salientar que os 

peixes não atingiram o máximo de seu potencial de desempenho, visto que não estavam em seu 

conforto térmico ideal e não receberam ração. 
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